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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO DE TEXTOS NARRATIVOS, 
DESCRITIVOS E DISSERTATIVOS: COMPREENSÃO 

GERAL DO TEXTO

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO
Cada vez mais, é comprovada a dificuldade dos estudantes, de 

qualquer idade, e para qualquer finalidade em compreender o que 
se pede em textos, e também os enunciados. Qual a importância 
em se entender um texto? 

Para a efetiva compreensão precisa-se, primeiramente, enten-
der o que um texto não é, conforme diz Platão e Fiorin: 

“Não é amontoando os ingredientes que se prepara uma re-
ceita; assim também não é superpondo frases que se constrói um 
texto”.1

Ou seja, ele não é um aglomerado de frases, ele tem um come-
ço, meio, fim, uma mensagem a transmitir, tem coerência, e cada 
frase faz parte de um todo. Na verdade, o texto pode ser a questão 
em si, a leitura que fazemos antes de resolver o exercício. E como 
é possível cometer um erro numa simples leitura de enunciado? 
Mais fácil de acontecer do que se imagina. Se na hora da leitura, 
deixamos de prestar atenção numa só palavra, como um “não”, já 
alteramos a interpretação e podemos perder algum dos sentidos ali 
presentes. Veja a diferença:

Qual opção abaixo não pertence ao grupo?
Qual opção abaixo pertence ao grupo? 
Isso já muda totalmente a questão, e se o leitor está desatento, 

vai marcar a primeira opção que encontrar correta. Pode parecer 
exagero pelo exemplo dado, mas tenha certeza que isso acontece 
mais do que imaginamos, ainda mais na pressão da prova, tempo 
curto e muitas questões. 

Partindo desse princípio, se podemos errar num simples enun-
ciado, que é um texto curto, imagine os erros que podemos come-
ter ao ler um texto maior, sem prestar a devida atenção aos de-
talhes. É por isso que é preciso melhorar a capacidade de leitura, 
compreensão e interpretação. 

Apreender X Compreensão X Interpretação2
Há vários níveis na leitura e no entendimento de um texto. O 

processo completo de interpretação de texto envolve todos esses 
níveis.

Apreensão
Captação das relações que cada parte mantém com as outras 

no interior do texto. No entanto, ela não é suficiente para entender 
o sentido integral. 

1  PLATÃO, Fiorin, Lições sobre o texto. Ática 2011.
2  LEFFA, Vilson. Interpretar não é compreender: um estudo preliminar sobre a 

interpretação de texto.

Uma pessoa que conhece todas as palavras do texto, mas não 
compreende o universo dos discursos, as relações extratextuais 
desse texto, não entende o significado do mesmo. Por isso, é preci-
so colocá-lo dentro do universo discursivo a que ele pertence e no 
interior do qual ganha sentido. 

Compreensão
Alguns teóricos chamam o universo discursivo de “conhecimen-

to de mundo”, mas chamaremos essa operação de compreensão.
A palavra compreender vem da união de duas palavras grega: 

cum que significa ‘junto’ e prehendere que significa ‘pegar’. Dessa 
forma, a compreensão envolve além da decodificação das estrutu-
ras linguísticas e das partes do texto presentes na apreensão, mas 
uma junção disso com todo o conhecimento de mundo que você já 
possui. Ela envolve entender os significados das palavras juntamen-
te com todo o contexto de discursos e conhecimentos em torno do 
leitor e do próprio texto. Dessa maneira a compreensão envolve 
uma série de etapas:

1. Decodificação do código linguístico:  conhecer a língua em 
que o texto foi escrito para decodificar os significados das palavras 
ali empregadas.

2. A montagem das partes do texto: relacionar as palavras, fra-
ses e parágrafos dentro do texto, compreendendo as ideias constru-
ídas dentro do texto

3. Recuperação do saber do leitor:  aliar as informações ob-
tidas na leitura do texto com os conhecimentos que ele já possui, 
procurando em sua memória os saberes que ele tem relacionados 
ao que é lido.

4. Planejamento da leitura: estabelecer qual seu objetivo ao 
ler o texto. Quais informações são relevantes dentro do texto para o 
leitor naquele momento? Quais são as informações ele precisa para 
responder uma determinada questão? Para isso utilizamos várias 
técnicas de leitura como o escaneamento geral das informações 
contidas no texto e a localização das informações procuradas.

E assim teremos:
Apreensão + Compreensão = Entendimento do texto

Interpretação
Envolve uma dissecação do texto, na qual o leitor além de com-

preender e relacionar os possíveis sentidos presentes ali, posicio-
na-se em relação a eles. O processo interpretativo envolve uma es-
pécie de conversa entre o leitor e o texto, na qual o leitor identifica 
e questiona a intenção do autor do texto, deduz sentidos e realiza 
conclusões, formando opiniões.
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Elementos envolvidos na interpretação textual3

Toda interpretação de texto envolve alguns elementos, os quais precisam ser levados em consideração para uma interpretação completa
a) Texto: é a manifestação da linguagem. O texto4 é uma unidade global de comunicação que expressa uma ideia ou trata de um assunto 

determinado, tendo como referência a situação comunicativa concreta em que foi produzido, ou seja, o contexto. São enunciados constituídos de 
diferentes formas de linguagem (verbal, vocal, visual) cujo objetivo é comunicar. Todo texto se constrói numa relação entre essas linguagens, as in-
formações, o autor e seus leitores. Ao pensarmos na linguagem verbal, ele se estrutura no encadeamento de frases que se ligam por mecanismos 
de coesão (relação entre as palavras e frases) e coerência (relação entre as informações). Essa relação entre as estruturas linguísticas e a organiza-
ção das ideias geram a construção de diferentes sentidos. O texto constitui-se na verdade em um espaço de interação entre autores e leitores de 
contextos diversos. 5Dizemos que o texto é um todo organizado de sentido construído pela relação de sentido entre palavras e frases interligadas.

b) Contexto: é a unidade maior em que uma menor se insere. Pode ser extra ou intralinguístico. O primeiro refere-se a tudo mais 
que possa estar relacionado ao ato da comunicação, como época, lugar, hábitos linguísticos, grupo social, cultural ou etário dos falantes 
aos tempos e lugares de produção e de recepção do texto. Toda fala ou escrita ocorre em situações sociais, históricas e culturais. A con-
sideração desses espaços de circulação do texto leva-nos a descobrir sentidos variados durante a leitura. O segundo se refere às relações 
estabelecidas entre palavras e ideias dentro do texto. Muitas vezes, o entendimento de uma palavra ou ideia só ocorre se considerarmos 
sua posição dentro da frase e do parágrafo e a relação que ela estabelece com as palavras e com as informações que a precedem ou a 
sucedem. Vamos a dois exemplos para entendermos esses dois contextos, muito necessários à interpretação de um texto.

Observemos o primeiro texto

https://epoca.globo.com/vida/noticia/2015/01/o-mundo-visto-bpor-mafaldab.html

Na tirinha anterior, a personagem Mafalda afirma ao Felipe que há um doente na casa dela. Quando pensamos na palavra doente, já pensamos 
em um ser vivo com alguma enfermidade. Entretanto, ao adentrar o quarto, o leitor se depara com o globo terrestre deitado sobre a cama. A inter-
pretação desse texto, constituído de linguagem verbal e visual, ocorre pela relação que estabelecemos entre o texto e o contexto extralinguístico. Se 
pensarmos nas possíveis doenças do mundo, há diversas possibilidades de sentido de acordo com o contexto relacionado, dentre as quais listamos: 
problemas ambientais, corrupção, problemas ditatoriais (relacionados ao contexto de produção das tiras da Mafalda), entre outros.

Observemos agora um exemplo de intralinguístico

https://www.imagemwhats.com.br/tirinhas-do-calvin-e-haroldo-para-compartilhar-143/
3  https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/redacao/o-que-texto.htm

KOCH, Ingedore V. e ELIAS, Vanda M. Ler e Compreender os Sentidos do Texto. São Paulo: Contexto, 2006. 
4  https://www.enemvirtual.com.br/o-que-e-texto-e-contexto/

5  PLATÃO, Fiorin, Lições sobre o texto. Ática 2011.
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Nessa tirinha anterior, podemos observar que, no segundo 
quadrinho, a frase “eu acho que você vai” só pode ser compreendi-
da se levarmos em consideração o contexto intralinguístico. Ao con-
siderarmos o primeiro quadrinho, conseguimos entender a mensa-
gem completa do verbo “ir”, já que obstemos a informação que ele 
não vai ou vai à escola 

c) Intertexto/Intertextualidade: ocorre quando percebemos a 
presença de marcas de outro(s) texto(s) dentro daquele que esta-
mos lendo. Observemos o exemplo a seguir

https://priscilapantaleao.wordpress.com/2013/06/26/tipos-de-in-
tertextualidade/

Na capa do gibi anterior, vemos a Magali na atuação em uma 
peça de teatro. Ao pronunciar a frase “comer ou não comer”, pela 
estrutura da frase e pelos elementos visuais que remetem ao teatro 
e pelas roupas, percebemos marca do texto de Shakespeare, cuja 
frase seria “ser ou não”. Esse é um bom exemplo de intertexto.

Conhecimentos necessários à interpretação de texto6
Na leitura de um texto são mobilizados muitos conhecimentos 

para uma ampla compreensão. São eles:
Conhecimento enciclopédico:  conhecimento de mundo; co-

nhecimento prévio que o leitor possui a partir das vivências e lei-
turas realizadas ao longo de suas trajetórias. Esses conhecimentos 
são essenciais à interpretação da variedade de sentidos possíveis 
em um texto. 

O conceito de conhecimento Prévio7 refere-se a uma informa-
ção guardada em nossa mente e que pode ser acionada quando 
for preciso. Em nosso cérebro, as informações não possuem locais 
exatos onde serão armazenadas, como gavetas. As memórias são 
complexas e as informações podem ser recuperadas ou reconstruí-
das com menor ou maior facilidade. Nossos conhecimentos não são 

6  KOCH, Ingedore V. e ELIAS, Vanda M. Ler e Compreender os Sentidos do 
Texto. São Paulo: Contexto, 2006. 

7  https://bit.ly/2P415JM.

estáticos, pois o cérebro está captando novas informações a cada 
momento, assim como há informações que se perdem. Um conhe-
cimento muito utilizado será sempre recuperado mais facilmente, 
assim como um pouco usado precisará de um grande esforço para 
ser recuperado. Existem alguns tipos de conhecimento prévio: o in-
tuitivo, o científico, o linguístico, o enciclopédico, o procedimental, 
entre outros. No decorrer de uma leitura, por exemplo, o conheci-
mento prévio é criado e utilizado. Por exemplo, um livro científico 
que explica um conceito e depois fala sobre a utilização desse con-
ceito. É preciso ter o conhecimento prévio sobre o conceito para 
se aprofundar no tema, ou seja, é algo gradativo. Em leitura, o co-
nhecimento prévio são informações que a pessoa que está lendo 
necessita possuir para ler o texto e compreendê-lo sem grandes 
dificuldades. Isso é muito importante para a criação de inferências, 
ou seja, a construção de informações que não são apresentadas no 
texto de forma explícita e para a pessoa que lê conectar partes do 
texto construindo sua coerência.

Conhecimento linguístico: conhecimento da linguagem; Capa-
cidade de decodificar o código linguístico utilizado; Saber acerca do 
funcionamento do sistema linguístico utilizado (verbal, visual, vo-
cal).

Conhecimento genérico: saber relacionado ao gênero textu-
al utilizado. Para compreender um texto é importante conhecer a 
estrutura e funcionamento do gênero em que ele foi escrito, es-
pecialmente a função social em que esse gênero é usualmente em-
pregado.

Conhecimento interacional: relacionado à situação de produ-
ção e circulação do texto. Muitas vezes, para entender os sentidos 
presente no texto, é importante nos atentarmos para os diversos 
participantes da interação social (autor, leitor, texto e contexto de 
produção).

Diferentes Fases de Leitura8

Um texto se constitui de diferentes camadas. Há as mais super-
ficiais, relacionadas à organização das estruturas linguísticas, e as 
mais profundas, relacionadas à organização das informações e das 
ideias contidas no texto. Além disso, existem aqueles sentidos que 
não estão imediatamente acessíveis ao leitor, mas requerem uma 
ativação de outros saberes ou relações com outros textos. 

Para um entendimento amplo e profundo do texto é necessário 
passar por todas essas camadas. Por esse motivo, dizemos que há 
diferentes fases da leitura de um texto.

Leitura de reconhecimento ou pré-leitura: classificada como 
leitura prévia ou de contato. É a primeira fase de leitura de um 
texto, na qual você faz um reconhecimento do “território” do tex-
to. Nesse momento identificamos os elementos que compõem o 
enunciado. Observamos o título, subtítulos, ilustrações, gráficos. É 
nessa fase que entramos em contato pela primeira vez com o as-
sunto, com as opiniões e com as informações discutidas no texto.

Leitura seletiva: leitura com vistas a localizar e selecionar in-
formações específicas. Geralmente utilizamos essa fase na busca de 
alguma informação requerida em alguma questão de prova. A lei-
tura seletiva seleciona os períodos e parágrafos que possivelmente 
contém uma determinada informação procurada.

8  CAVALCANTE FILHO, U. ESTRATÉGIAS DE LEITURA, ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS NA UNIVERSIDADE: DA DECODIFICAÇÃO À LEITURA CRÍTICA. In: 

ANAIS DO XV CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA
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MATEMÁTICA

RACIOCÍNIO LÓGICO

Raciocínio lógico matemático
Este tipo de raciocínio testa sua habilidade de resolver proble-

mas matemáticos, e é uma forma de medir seu domínio das dife-
rentes áreas do estudo da Matemática: Aritmética, Álgebra, leitura 
de tabelas e gráficos, Probabilidade e Geometria etc. Essa parte 
consiste nos seguintes conteúdos:

- Operação com conjuntos.
- Cálculos com porcentagens.
- Raciocínio lógico envolvendo problemas aritméticos, geomé-

tricos e matriciais.
- Geometria básica.
- Álgebra básica e sistemas lineares.
- Calendários.
- Numeração.
- Razões Especiais.
- Análise Combinatória e Probabilidade.
- Progressões Aritmética e Geométrica.

RACIOCÍNIO LÓGICO DEDUTIVO 
Este tipo de raciocínio está relacionado ao conteúdo Lógica de 

Argumentação.

ORIENTAÇÕES ESPACIAL E TEMPORAL 
O raciocínio lógico espacial ou orientação espacial envolvem 

figuras, dados e palitos. O raciocínio lógico temporal ou orientação 
temporal envolve datas, calendário, ou seja, envolve o tempo.

O mais importante é praticar o máximo de questões que envol-
vam os conteúdos:

- Lógica sequencial
- Calendários

RACIOCÍNIO VERBAL
Avalia a capacidade de interpretar informação escrita e tirar 

conclusões lógicas.
Uma avaliação de raciocínio verbal é um tipo de análise de ha-

bilidade ou aptidão, que pode ser aplicada ao se candidatar a uma 
vaga. Raciocínio verbal é parte da capacidade cognitiva ou inteli-
gência geral; é a percepção, aquisição, organização e aplicação do 
conhecimento por meio da linguagem.

Nos testes de raciocínio verbal, geralmente você recebe um 
trecho com informações e precisa avaliar um conjunto de afirma-
ções, selecionando uma das possíveis respostas:

A – Verdadeiro (A afirmação é uma consequência lógica das in-
formações ou opiniões contidas no trecho)

B – Falso (A afirmação é logicamente falsa, consideradas as in-
formações ou opiniões contidas no trecho)

C – Impossível dizer (Impossível determinar se a afirmação é 
verdadeira ou falsa sem mais informações)

ESTRUTURAS LÓGICAS
Precisamos antes de tudo compreender o que são proposições. 

Chama-se proposição toda sentença declarativa à qual podemos 
atribuir um dos valores lógicos: verdadeiro ou falso, nunca ambos. 
Trata-se, portanto, de uma sentença fechada.

Elas podem ser:
• Sentença aberta: quando não se pode atribuir um valor lógico 

verdadeiro ou falso para ela (ou valorar a proposição!), portanto, 
não é considerada frase lógica. São consideradas sentenças abertas:

- Frases interrogativas: Quando será prova? - Estudou ontem? 
– Fez Sol ontem?

- Frases exclamativas: Gol! – Que maravilhoso!
- Frase imperativas: Estude e leia com atenção. – Desligue a 

televisão.
- Frases sem sentido lógico (expressões vagas, paradoxais, am-

bíguas, ...): “esta frase é falsa” (expressão paradoxal) – O cachorro 
do meu vizinho morreu (expressão ambígua) – 2 + 5+ 1 

• Sentença fechada: quando a proposição admitir um ÚNICO 
valor lógico, seja ele verdadeiro ou falso, nesse caso, será conside-
rada uma frase, proposição ou sentença lógica.

Proposições simples e compostas
• Proposições simples (ou atômicas): aquela que NÃO contém 

nenhuma outra proposição como parte integrante de si mesma. As 
proposições simples são designadas pelas letras latinas minúsculas 
p,q,r, s..., chamadas letras proposicionais.

• Proposições compostas (ou moleculares ou estruturas lógi-
cas): aquela formada pela combinação de duas ou mais proposições 
simples. As proposições compostas são designadas pelas letras lati-
nas maiúsculas P,Q,R, R..., também chamadas letras proposicionais.

ATENÇÃO: TODAS as proposições compostas são formadas 
por duas proposições simples.
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Proposições Compostas – Conectivos
As proposições compostas são formadas por proposições simples ligadas por conectivos, aos quais formam um valor lógico, que po-

demos vê na tabela a seguir:

OPERAÇÃO CONECTIVO ESTRUTURA LÓGICA TABELA VERDADE

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

Disjunção Inclusiva v p ou q

Disjunção Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p então q

Bicondicional ↔ p se e somente se q
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Em síntese temos a tabela verdade das proposições que facilitará na resolução de diversas questões

Exemplo: 
(MEC – CONHECIMENTOS BÁSICOS PARA OS POSTOS 9,10,11 E 16 – CESPE)

A figura acima apresenta as colunas iniciais de uma tabela-verdade, em que P, Q e R representam proposições lógicas, e V e F corres-
pondem, respectivamente, aos valores lógicos verdadeiro e falso.

Com base nessas informações e utilizando os conectivos lógicos usuais, julgue o item subsecutivo.
A última coluna da tabela-verdade referente à proposição lógica P v (Q↔R) quando representada na posição horizontal é igual a

(   ) Certo 
(   ) Errado

Resolução:
P v (Q↔R), montando a tabela verdade temos:

R Q P [ P v (Q ↔ R) ]
V V V V V V V V
V V F F V V V V
V F V V V F F V
V F F F F F F V
F V V V V V F F
F V F F F V F F
F F V V V F V F
F F F F V F V F

Resposta: Certo
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA

CONCEITOS BÁSICOS E MODOS DE UTILIZAÇÃO DAS 
FERRAMENTAS, APLICATIVOS E PROCEDIMENTOS DO 

SISTEMA OPERACIONAL WINDOWS 10

WINDOWS 10 

Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome “pas-

ta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem para organizar, armaze-
nar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem ser documentos 
de forma geral (textos, fotos, vídeos, aplicativos diversos).a

Lembrando sempre que o Windows possui uma pasta com o 
nome do usuário onde são armazenados dados pessoais.

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.

No caso da figura acima temos quatro pastas e quatro arquivos.

Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organização, 

vimos que uma pasta pode conter outras pastas, arquivos e atalhos.
• Arquivo é um item único que contém um determinado dado. 

Estes arquivos podem ser documentos de forma geral (textos, fotos, 
vídeos e etc..), aplicativos diversos, etc.

• Atalho é um item que permite fácil acesso a uma determina-
da pasta ou arquivo propriamente dito.

Área de trabalho

Área de transferência
A área de transferência é muito importante e funciona em se-

gundo plano. Ela funciona de forma temporária guardando vários 
tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

– Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + C”, 
estamos copiando dados para esta área intermediária.

– Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + V”, 
estamos colando, isto é, estamos pegando o que está gravado na 
área de transferência.

Manipulação de arquivos e pastas
A caminho mais rápido para acessar e manipular arquivos e 

pastas e outros objetos é através do “Meu Computador”. Podemos 
executar tarefas tais como: copiar, colar, mover arquivos, criar pas-
tas, criar atalhos etc.
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Uso dos menus

Programas e aplicativos e interação com o usuário
Vamos separar esta interação do usuário por categoria para en-

tendermos melhor as funções categorizadas.
– Música e Vídeo: Temos o Media Player como player nativo 

para ouvir músicas e assistir vídeos. O Windows Media Player é uma 
excelente experiência de entretenimento, nele pode-se administrar 
bibliotecas de música, fotografia, vídeos no seu computador, copiar 
CDs, criar playlists e etc., isso também é válido para o media center.

– Ferramentas do sistema
• A limpeza de disco é uma ferramenta importante, pois o pró-

prio Windows sugere arquivos inúteis e podemos simplesmente 
confirmar sua exclusão.

• O desfragmentador de disco é uma ferramenta muito impor-
tante, pois conforme vamos utilizando o computador os arquivos 
ficam internamente desorganizados, isto faz que o computador fi-
que lento. Utilizando o desfragmentador o Windows se reorganiza 
internamente tornando o computador mais rápido e fazendo com 
que o Windows acesse os arquivos com maior rapidez.

• O recurso de backup e restauração do Windows é muito im-
portante pois pode ajudar na recuperação do sistema, ou até mes-
mo escolher seus arquivos para serem salvos, tendo assim uma có-
pia de segurança.

Inicialização e finalização

Quando fizermos login no sistema, entraremos direto no Windows, 
porém para desligá-lo devemos recorrer ao  e:
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CONCEITO DE PASTAS, DIRETÓRIOS, ARQUIVOS E ATALHOS, ÁREA DE TRABALHO, ÁREA DE TRANSFERÊNCIA, 
MANIPULAÇÃO DE ARQUIVOS E PASTAS, USO DOS MENUS, PROGRAMAS E APLICATIVOS

Pasta
São estruturas que dividem o disco em várias partes de tamanhos variados as quais podem pode armazenar arquivos e outras pastas 

(subpastas)1.

Arquivo
É a representação de dados/informações no computador os quais ficam dentro das pastas e possuem uma extensão que identifica o 

tipo de dado que ele representa.

Extensões de arquivos

Existem vários tipos de arquivos como arquivos de textos, arquivos de som, imagem, planilhas, etc. Alguns arquivos são universais 
podendo ser aberto em qualquer sistema. Mas temos outros que dependem de um programa específico como os arquivos do Corel Draw 
que necessita o programa para visualizar. Nós identificamos um arquivo através de sua extensão. A extensão são aquelas letras que ficam 
no final do nome do arquivo.

Exemplos:
.txt: arquivo de texto sem formatação.
.html: texto da internet.
.rtf: arquivo do WordPad.
.doc e .docx: arquivo do editor de texto Word com formatação.

É possível alterar vários tipos de arquivos, como um documento do Word (.docx) para o PDF (.pdf) como para o editor de texto do 
LibreOffice (.odt). Mas atenção, tem algumas extensões que não são possíveis e caso você tente poderá deixar o arquivo inutilizável.

1 https://docente.ifrn.edu.br/elieziosoares/disciplinas/informatica/aula-05-manipulacao-de-arquivos-e-pastas
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
Cuidador e Auxiliar de Cuidador

VALORIZAÇÃO DAS DIFERENÇAS INDIVIDUAIS, DE 
GÊNERO, ÉTNICAS E SOCIOCULTURAIS E O COMBATE À 

DESIGUALDADE. 

1Que entendemos pela palavra cultura? Talvez seja útil escla-
recermos, inicialmente, como a estamos concebendo, já que seus 
sentidos têm variado ao longo dos tempos, particularmente no 
período da transição de formações sociais tradicionais para a mo-
dernidade. Acreditamos que tal esclarecimento pode subsidiar a 
discussão das relações entre currículo e cultura2e3. 

O primeiro e mais antigo significado de cultura encontra-se na 
literatura do século XV, em que a palavra se refere a cultivo da terra, 
de plantações e de animais. É nesse sentido que entendemos pala-
vras como agricultura, floricultura, suinocultura. 

O segundo significado emerge no início do século XVI, amplian-
do a ideia de cultivo da terra e de animais para a mente humana. 
Ou seja, passa-se a falar em mente humana cultivada, afirmando-se 
mesmo que somente alguns indivíduos, grupos ou classes sociais 
apresentam mentes e maneiras cultivadas e que somente algumas 
nações apresentam elevado padrão de cultura ou civilização. No 
século XVIII, consolida-se o caráter classista da ideia de cultura, evi-
dente na ideia de que somente as classes privilegiadas da socieda-
de europeia atingiriam o nível de refinamento que as caracterizaria 
como cultas. O sentido de cultura, que ainda hoje a associa às artes, 
tem suas origens nessa segunda concepção: cultura, tal como as 
elites a concebem, corresponde ao bem apreciar música, literatura, 
cinema, teatro, pintura, escultura, filosofia. Será que não encontra-
mos vestígios dessa concepção tanto em alguns de nossos atuais 
currículos como em textos que se escrevem sobre currículo? Para 
alguns docentes, o estudo da literatura, por exemplo, ainda tende a 
se restringir a escritores e livros vistos como clássicos. Para alguns 
estudiosos da cultura e da educação, os grandes autores, as grandes 
obras e as grandes ideias deveriam constituir o núcleo central dos 
currículos de nossas escolas. 

Já no século XX, a noção de cultura passa a incluir a cultura 
popular, hoje penetrada pelos conteúdos dos meios de comunica-
ção de massa. Diferenças e tensões entre os significados de cultura 
elevada e de cultura popular acentuam-se, levando a um uso do 
termo cultura que se marca por valorizações e avaliações. Será que 
algumas de nossas escolas não continuam a fechar suas portas para 
as manifestações culturais associadas à cultura popular, contribuin-
do, assim, para que saberes e valores familiares a muitos (as) estu-
dantes sejam desvalorizados e abandonados na entrada da sala de 
aula? Poderia ser diferente? Como? 

1  http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/indag3.pdf
2  BOCOCK, R. The cultural formations of modern society. In: HALL, S. e GIEBEN, 
B. (Orgs.). Formations of modernity. Cambridge: Polity Press/The Open University, 

1995.
3  CANEN, A. e MOREIRA, A. F. B. Reflexões obre o multiculturalismo na escola 

e na formação docente. In: CANEN, A. e MOREIRA, A. F. B. (Orgs.) Ênfases e 
omissões no currículo. Campinas: Papirus, 2001.

Um terceiro sentido da palavra cultura, originado no Ilumi-
nismo, a associa a um processo secular geral de desenvolvimento 
social. Esse significado é comum nas ciências sociais, sugerindo a 
crença em um processo harmônico de desenvolvimento da humani-
dade, constituído por etapas claramente definidas, pelo qual todas 
as sociedades inevitavelmente passam. Tal processo acaba equi-
valendo, por “coincidência”, aos rumos seguidos pelas sociedades 
europeias, as únicas a atingirem o grau mais elevado de desenvol-
vimento. 

Há ainda reflexos dessa visão no currículo? Parece-nos que sim. 
Em alguns cursos de História, por exemplo, as referências se fazem, 
dominantemente, às histórias dos povos “desenvolvidos”, o que nos 
aliena dos esforços e dos rumos seguidos na maioria dos países que 
formam o chamado Terceiro Mundo 

Em um quarto sentido, a palavra “culturas” (no plural) cor-
responde aos diversos modos de vida, valores e significados com-
partilhados por diferentes grupos (nações, classes sociais, grupos 
étnicos, culturas regionais, geracionais, de gênero etc) e períodos 
históricos. Trata-se de uma visão antropológica de cultura, em que 
se enfatizam os significados que os grupos compartilham, ou seja, 
os conteúdos culturais. Cultura identifica-se, assim, com a forma ge-
ral de vida de um dado grupo social, com as representações da rea-
lidade e as visões de mundo adotadas por esse grupo. A expressão 
dessa concepção, no currículo, poderá evidenciar-se no respeito e 
no acolhimento das manifestações culturais dos (as) estudantes, 
por mais desprestigiadas que sejam. 

Finalmente, um quinto significado tem tido considerável im-
pacto nas ciências sociais e nas humanidades em geral. Deriva da 
antropologia social e também se refere a significados compartilha-
dos. Diferentemente da concepção anterior, porém, ressalta a di-
mensão simbólica, o que a cultura faz, em vez de acentuar o que a 
cultura é. Nessa mudança, efetua- se um movimento do que para o 
como. Concebe-se, assim, a cultura como prática social, não como 
coisa (artes) ou estado de ser (civilização). 

Nesse enfoque, coisas e eventos do mundo natural existem, 
mas não apresentam sentidos intrínsecos: os significados são atri-
buídos a partir da linguagem. Quando um grupo compartilha uma 
cultura, compartilha um conjunto de significados, construídos, en-
sinados e aprendidos nas práticas de utilização da linguagem. A pa-
lavra cultura implica, portanto, o conjunto de práticas por meio das 
quais significados são produzidos e compartilhados em um grupo. 
São os arranjos e as relações envolvidas em um evento que passam, 
dominantemente, a despertar a atenção dos que analisam a cul-
tura com base nessa quinta perspectiva, passível de ser resumida 
na ideia de que cultura representa um conjunto de práticas signi-
ficantes. Não será pertinente considerarmos também o currículo 
como um conjunto de práticas em que significados são construídos, 
disputados, rejeitados, compartilhados? Como entender, então, as 
relações entre currículo e cultura? Quando um grupo compartilha 
uma cultura, compartilha um conjunto de significados, construídos, 
ensinados e aprendidos nas práticas de utilização da linguagem. A 
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palavra cultura implica, portanto, o conjunto de práticas por meio 
das quais significados são produzidos e compartilhados em um gru-
po. 

Se entendermos o currículo, como propõe Williams4, como 
escolhas que se fazem em vasto leque de possibilidades, ou seja, 
como uma seleção da cultura, podemos concebê-lo, também, como 
conjunto de práticas que produzem significados. Nesse sentido, 
considerações de Silva5 podem ser úteis. Segundo o autor, o currí-
culo é o espaço em que se concentram e se desdobram as lutas em 
torno dos diferentes significados sobre o social e sobre o político. É 
por meio do currículo que certos grupos sociais, especialmente os 
dominantes, expressam sua visão de mundo, seu projeto social, sua 
“verdade”. O currículo representa, assim, um conjunto de práticas 
que propiciam a produção, a circulação e o consumo de significados 
no espaço social e que contribuem, intensamente, para a constru-
ção de identidades sociais e culturais. O currículo é, por consequên-
cia, um dispositivo de grande efeito no processo de construção da 
identidade do(a) estudante. 

Não se mostra, então, evidente a íntima relação entre currículo 
e cultura? Se, em uma sociedade cindida, a cultura é um terreno no 
qual se processam disputas pela preservação ou pela superação das 
divisões sociais, o currículo é um espaço em que esse mesmo con-
flito se manifesta. O currículo é um campo em que se tenta impor 
tanto a definição particular de cultura de um dado grupo quanto 
o conteúdo dessa cultura. O currículo é um território em que se 
travam ferozes competições em torno dos significados. O currículo 
não é um veículo que transporta algo a ser transmitido e absorvido, 
mas sim um lugar em que, ativamente, em meio a tensões, se pro-
duz e se reproduz a cultura. Currículo refere-se, portanto, a criação, 
recriação, contestação e transgressão6. 

Como todos esses processos se “concretizam” no currículo? Po-
de-se dizer que no currículo se evidenciam esforços tanto por con-
solidar as situações de opressão e discriminação a que certos gru-
pos sociais têm sido submetidos, quanto por questionar os arranjos 
sociais em que essas situações se sustentam. Isso se torna claro ao 
nos lembrarmos dos inúmeros e expressivos relatos de práticas, 
em salas de aulas, que contribuem para cristalizar preconceitos e 
discriminações, representações estereotipadas e desrespeitosas de 
certos comportamentos, certos estudantes e certos grupos sociais. 
Em Conselhos de Classe, algumas dessas visões, lamentavelmente, 
se refletem em frases como: “vindo de onde vem, ele não podia 
mesmo dar certo na escola!”. 

Ao mesmo tempo, há inúmeros e expressivos relatos de práti-
cas alternativas em que professores (as) desafiam as relações de po-
der que têm justificado e preservado privilégios e marginalizações, 
procurando contribuir para elevar a autoestima de estudantes as-
sociados a grupos subalternizados. O currículo é um campo em que 
se tenta impor tanto a definição particular de cultura de um dado 
grupo quanto o conteúdo dessa cultura. O currículo é um território 
em que se travam ferozes competições em torno dos significados. 
Ou seja, no processo curricular, distintas e complexas têm sido as 
respostas dadas à diversidade e à pluralidade que marcam de modo 
tão agudo o panorama cultural contemporâneo.

4  WILLIAMS, R. The long revolution. Harmondsworth: Penguin Books, 1984. 
5  SILVA, T. T. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. 

Belo Horizonte: Autêntica, 1999. 
6  MOREIRA, A. F. B. e SILVA, T. T. (Orgs.). Currículo, cultura e sociedade. São 

Paulo: Cortez, 1994.

Cabe também ressaltar a significativa influência exercida, junto 
às crianças e aos adolescentes que povoam nossas salas de aula, 
pelos “currículos” por eles “vividos” em outros espaços socioeduca-
tivos (shoppings, clubes, associações, igrejas, meios de comunica-
ção, grupos informais de convivência etc), nos quais se fazem sen-
tir com intensidade muitos dos complexos fenômenos associáveis 
ao processo de globalização que hoje vivenciamos. Nesses outros 
espaços extraescolares, os currículos tendem a se organizar com 
objetivos distintos dos currículos escolares, o que faz com que va-
lores como padronização, consumismo, individualismo, sexismo e 
etnocentrismo possam entrar em acirrada competição com outras 
metas, visadas por escolas e famílias. Vale perguntar: 

Como temos, nas salas de aula, reagido a esse “confuso” pano-
rama em que a diversidade se faz tão presente? 

Como temos nos esforçado para desestabilizar privilégios e dis-
criminações? Como temos buscado neutralizar influências “indese-
jáveis”? 

Como temos, na escola, dialogado com os “currículos” desses 
outros espaços? 

Em resumo, o complexo, variado e conflituoso cenário cultural 
em que estamos imersos se reflete no que ocorre em nossas salas 
de aula, afetando sensivelmente o trabalho pedagógico que nelas 
se processa. Voltamos a perguntar: 

Como as diferenças derivadas de dinâmicas sociais como classe 
social, gênero, etnia, sexualidade, cultura e religião têm “contami-
nado” nosso currículo, tanto o currículo formal quanto o currículo 
oculto?

Como temos considerado, no currículo, essa pluralidade, esse 
caráter multicultural de nossa sociedade? 

Como articular currículo e multiculturalismo? 
Que estratégias pedagógicas podem ser selecionadas? 
Temos, professores e gestores, reservado tempo e espaço sufi-

cientes para que essas discussões aconteçam nas escolas? 
Como nossos projetos político-pedagógicos têm incorporado 

tais preocupações? 
Como temos atendido ao que determina a Lei nº 10.639/2003, 

que torna obrigatório, nos estabelecimentos de ensino fundamental 
e médio, o ensino sobre História e Cultura afro-brasileira? 

De que modo os professores se têm inteirado das lutas e con-
quistas dos negros, das mulheres, dos homossexuais e de outros 
grupos minoritários oprimidos? 

Sem pretender oferecer respostas prontas a serem aplicadas 
em quaisquer situações, move-nos a intenção de apresentar alguns 
princípios que possam nortear a construção coletiva, em cada es-
cola, de currículos que visem a enfrentar alguns dos desafios que 
a diversidade cultural nos tem trazido. Fundamentamo-nos, nesse 
propósito, em estudos, pesquisas, práticas e depoimentos de do-
centes comprometidos com uma escola cada vez mais democrática. 
Nossa intenção é convidar o profissional da educação a engajar- se 
no instigante processo de pensar e desenvolver currículos para essa 
escola. 

Desejamos, com os princípios que vamos sugerir, intensificar a 
sensibilidade do (a) docente e do gestor para a pluralidade de valo-
res e universos culturais, para a necessidade de um maior intercâm-
bio cultural no interior de cada sociedade e entre diferentes socie-
dades, para a conveniência de resgatar manifestações culturais de 
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determinados grupos cujas identidades se encontram ameaçadas, 
para a importância da participação de todos no esforço por tornar o 
mundo menos opressivo e injusto, para a urgência de se reduzirem 
discriminações e preconceitos. 

O objetivo maior concentra-se, cabe destacar, na contextuali-
zação e na compreensão do processo de construção das diferenças 
e das desigualdades. Nosso propósito é que os currículos desenvol-
vidos tornem evidente que elas não são naturais; são, ao contrário, 
“invenções/construções” históricas de homens e mulheres, sendo, 
portanto, passíveis de serem desestabilizadas e mesmo transforma-
das. Ou seja, o existente nem pode ser aceito sem questionamento 
nem é imutável; constitui-se, sim, em estímulo para resistências, 
para críticas e para a formulação e a promoção de novas situações 
pedagógicas e novas relações sociais.

O currículo como espaço de reconhecimento de nossas iden-
tidades culturais

Um aspecto a ser trabalhado, que consideramos de especial 
relevância, diz respeito a se procurar, na escola, promover ocasiões 
que favoreçam a tomada de consciência da construção da identida-
de cultural de cada um de nós, docentes e gestores, relacionando-a 
aos processos socioculturais do contexto em que vivemos e a his-
tória de nosso país. O que temos constatado é a pouca consciência 
que, em geral, temos desses processos e do cruzamento de culturas 
neles presente. Tendemos a uma visão homogeneizadora e estereo-
tipada de nós mesmos e de nossos alunos e alunas, em que a iden-
tidade cultural é muitas vezes vista como um dado, como algo que 
nos é impresso e que perdura ao longo de toda nossa vida. Desvelar 
essa realidade e favorecer uma visão dinâmica, contextualizada e 
plural das identidades culturais é fundamental, articulando- se as 
dimensões pessoal e coletiva desses processos. Constitui um exer-
cício fundamental tornarmo-nos conscientes de nossos enraiza-
mentos culturais, dos processos em que misturam ou se silenciam 
determinados pertencimentos culturais, bem como sermos capazes 
de reconhecê-los, nomeá-los e trabalhá-los. Constitui um exercício 
fundamental tornarmo-nos conscientes de nossos enraizamentos 
culturais, dos processos em que misturam ou se silenciam deter-
minados pertencimentos culturais, bem como sermos capazes de 
reconhecê-los, nomeá-los e trabalhá-los.

Como favorecer essa tomada de consciência? Alguns exercícios 
podem ser propostos, buscando-se criar oportunidades em que o 
profissional da educação se estimule a falar sobre como percebe 
a construção de sua identidade. Como vêm sendo criadas nossas 
identidades de gênero, raça, sexualidade, classe social, idade, pro-
fissão? Como temos aprendido a ser quem somos, como profissio-
nais da educação, brasileiros (as), homens, mulheres, casados (as), 
solteiros (as), negros (as), brancos (as), jovens ou idosos (as)? Nes-
ses momentos, tem sido bastante frequente a afirmação “nunca 
pensei na formação da minha identidade cultural”, ou então “me 
considero uma órfã do ponto de vista cultural”, expressão usada por 
uma professora jovem, querendo se referir à dificuldade de nomear 
os referentes culturais configuradores de sua trajetória de vida. 

A socialização em pequenos grupos, entre os (as) educadores 
(as), dos relatos sobre a construção de suas identidades culturais 
pode se revelar uma experiência profundamente vivida, muitas ve-
zes carregada de emoção, que dilata tanto a consciência dos pró-
prios processos de formação identitária do ponto de vista cultural, 
quanto a sensibilidade para favorecer esse mesmo dinamismo nas 
práticas educativas que organizamos. Nesses processos, podemos 

nos dar conta da complexidade envolvida na configuração dos dis-
tintos traços identitários que coexistem, por vezes contraditoria-
mente, na construção das diferenças de que somos feitos.

O currículo como espaço de questionamento de nossas repre-
sentações sobre os “outros”

Junto ao reconhecimento da própria identidade cultural, ou-
tro elemento a ser ressaltado relaciona-se às representações que 
construímos dos outros, daqueles que consideramos diferentes. As 
relações entre nós e os outros estão carregadas de dramaticidade 
e ambiguidade. Em sociedades nas quais a consciência das diferen-
ças se faz cada vez mais forte, reveste-se de especial importância 
aprofundarmos questões como: quem incluímos na categoria nós? 
Quem são os outros? Quais as implicações dessas questões para o 
currículo? Como nossas representações dos outros se refletem nos 
currículos? 

Esses são temas fundamentais que estamos desafiados a tra-
balhar nas relações sociais e, particularmente, na educação. Nossa 
maneira de nos situarmos em relação aos outros tende a construir-
-se em uma perspectiva etnocêntrica. Quem são os nós? Tendemos 
a incluir na categoria nós todas aquelas pessoas e aqueles grupos 
sociais que têm referenciais semelhantes aos nossos, que têm há-
bitos de vida, valores, estilos e visões de mundo que se aproximam 
dos nossos e os reforçam. Quem são os outros? Tendem a ser os 
que entram em choque com nossas maneiras de nos situarmos no 
mundo, por sua classe social, etnia, religião, valores, tradições, se-
xualidade etc.

Como temos entendido esse outro? Para Skliar e Duschatzky7, 
principalmente de três formas distintas: o outro como fonte de 
todo mal, o outro como sujeito pleno de um grupo cultural, o outro 
como alguém a tolerar. 

A primeira perspectiva, segundo os autores, marcou predo-
minantemente as relações sociais durante o século XX e pode se 
revestir de diferentes formas, desde a eliminação física do outro, 
até a coação interna, mediante a regulação de costumes e morali-
dades. Nesse modo de nos situarmos diante do outro, assumimos 
uma visão binária e dicotômica. Em um lado separamos os bons, 
os verdadeiros, os autênticos, os civilizados, cultos, defensores da 
liberdade e da paz. Em outro, deixamos os outros: os maus, os fal-
sos, os bárbaros, os ignorantes e os terroristas. Se nos identificamos 
com os primeiros, o que temos a fazer é eliminar, neutralizar, domi-
nar ou subjugar os outros. Caso nos sintamos representados como 
integrantes do polo oposto, ou internalizamos a nossa maldade e 
nos deixamos salvar, passando para o lado dos bons, ou nos con-
frontamos violentamente com eles. 

Como essa primeira perspectiva se traduz na escola? Mostra-se 
presente quando: 

a) atribuímos o fracasso escolar dos (as) alunos (as) às suas ca-
racterísticas sociais ou étnicas; 

b) diferenciamos os tipos de escolas segundo a origem social 
dos (as) estudantes, considerando que alguns têm maior potencial 
que outros e, para desenvolvermos uma educação de qualidade, 
não podemos misturar estudantes de diferentes potenciais; 

7  SKLIAR, C. e DUSCHATZKY, S. O nome dos outros: narrando a alteridade 
na cultura e na educação. In: LARROSA, J. e SKLIAR, C. (Orgs.). Habitantes de 

Babel: políticas e poéticas da diferença. Belo Horizonte: Autêntica, 2001.




